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De acordo com os resultados do Inquérito à Per-
manência de Hóspedes na Hotelaria e outros alo-
jamentos (IPHH), do Inquérito à Permanência de 
Campistas nos Parques de Campismo (IPCAMP) e 
do Inquérito à Permanência de Colonos nas Colónias 
de Férias (IPCOL), divulgado ontem pelo SREA, 
e considerando a generalidade dos meios de aloja-
mento (estabelecimentos de alojamento turístico, 
parques de campismo e pousadas da juventude), em 
julho de 2022, estavam em atividade, e com movi-
mento de hóspedes, 3 121 estabelecimentos, mais 
8,9% do que em 2021(+21,6% face a 2019).

No ano de 2022, para a generalidade dos meios 
de alojamento, registaram-se 3,3 milhões de dormi-
das, valor superior em 67,8% ao registado no ano 
de 2021.

Hóspedes aumentaram 64,5%

 Os hóspedes foram 1,1 milhões, apresentando 
uma taxa de variação anual positiva de 64,5%. 

Face a 2019, registaram-se aumentos de 9,0% no 
número de hóspedes e 10,7% no de dormidas. 

A estada média (3,14 noites) aumentou 2,1% re-
lativamente ao ano anterior (1,6% face a 2019). 

Da generalidade dos meios de alojamento, o alo-
jamento local foi o que apresentou permanência mé-
dia mais elevada (3,54 noites) seguido do turismo 
no espaço rural (3,16 noites). 

Entre janeiro de 2019 e dezembro de 2022, para 
a generalidade dos meios de alojamento, o registo 
mais elevado ocorreu em agosto de 2022 com 536,3 
mil dormidas.

A distribuição das dormidas ao longo do ano é 
marcada por uma forte sazonalidade, com valores 
mais elevados nos meses de verão ( junho, julho, 
agosto e setembro). 

2 milhões de dormidas nos hotéis

Na hotelaria registaram-se 2,0 milhões de dormi-
das (59,1% do total), no alojamento local 1,2 milhões 
de dormidas (35,8% do total), no turismo no espaço 
rural 103,5 mil dormidas (3,1% do total), seguindo-
se os parques de campismo com 42,0 mil dormidas 
(1,3% do total) e as pousadas da juventude com 26,1 
mil dormidas (0,8% do total).

Considerando apenas os principais estabeleci-
mentos de alojamento turístico (hotelaria e aloja-
mento local), verifica-se que a hotelaria concentra 
a maior percentagem de dormidas em Santa Maria 
(84,1%), Corvo (77,5%), Graciosa (77,0%), Terceira 
(72,1%), São Miguel (63,0%) e Faial (59,6%). Por 
outro lado, no Pico (62,2%), Flores (62,0%) e São 
Jorge (51,3%), o alojamento local concentra o maior 
número de dormidas.

Mais dormidas de estrangeiros 
do que nacionais

O mercado nacional (no qual se inclui o regional) 
garantiu 1,3 milhões de dormidas, correspondendo 
a 39,8% do total, e cresceu 67,8% em relação ao 
ano anterior (10,7% face a 2019). As dormidas dos 
mercados externos foram 2,0 milhões (60,2% do 

total) e aumentaram 153,5% face a 2021 e 12,0% 
face a 2019. 

Analisando os mercados externos, a Alemanha 
manteve-se como principal mercado emissor com 
367,3 mil dormidas (18,2% do total das dormidas de 
residentes no estrangeiro), tendo aumentado 195,7% 
face ao ano anterior (1,4% face a 2019), seguido do 

mercado norte americano com 299,5 mil dormidas 
(14,9% do total), com um crescimento de 301,5% 
relativamente ao ano anterior (2,1% face a 2019). 

O terceiro mercado emissor de maior relevância 
foi o francês com 206,6 mil dormidas (10,3% do 
total) que aumentou 90,0% face ao ano anterior 
(31,8% face a 2019).

Resultados finais de 2022

Açores tiveram mais de 1 milhão 
de hóspedes que deixaram mais 
de 136 milhões de euros


